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Prezados irmãos, hoje abrimos uma 
janela de ternura dentro do Tempo 
Quaresmal para que, ao redor do 
altar do Senhor, celebremos a Sole-
nidade de São José, guardião esco-
lhido no coração de Deus para velar 
pela Sagrada Família de Nazaré: ho-
mem justo, trabalhador e fiel a Deus 
e ao seu plano de salvação; esposo 
compreensivo da Virgem Maria; e pai 
amoroso do Menino Jesus. Celebre-
mos com devoção o grande patrono 
da Igreja Católica, que é, também, 
um dos patronos de nossa Diocese e 
de nosso Seminário Propedêutico. A 
ti hoje saudamos, glorioso São José!

Procissão de Entrada (Fx. 39 – CD 3)
1. Vinde, alegres cantemos, a Deus 
demos louvor. A um pai exaltemos 
sempre com mais fervor!
São José, a vós nosso amor, sede 
nosso bom protetor. Aumentai o 
nosso fervor!
2. Vós, esposo preclaro, amantíssimo 
pai, dos cristãos firme amparo, este 
canto aceitai.
3. José, por um decreto de Deus, o 
Criador, desposastes, discreto a Mãe 
do Salvador.
4. Quis o Verbo Divino dar-vos nome 
de pai; um glorioso destino para nós 
implorai!
5. Ao Senhor, já nascido, amoroso 
abraçais; lá no Egito, fugido, do peri-
go o salvais!
6. São José triunfante vai a glória go-
zar, e pra sempre reinante no Senhor 
repousar!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ato Penitencial (Fx. 40– CD 3)
CP: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Silêncio.) Confessemos os nossos 
pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.

Glória (Fx. 41 – CD 3)
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 

1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Deus todo-poderoso, na aurora dos 
novos tempos, confiastes a São José 
o cuidado dos mistérios da salvação 
humana; por sua intercessão, con-
cedei à vossa Igreja conservá-los 
fielmente e levá-los à plenitude. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 42 – CD 3)
No Senhor sempre darei graças. 
No Senhor me alegrarei. Venham 
todos, não tenham medo. Muita 
alegria, o Senhor já vem! Muita 
alegria, o Senhor já vem!

1ª Leitura (2Sm 7,4-5a.12-14a.16)
Do Segundo Livro de Samuel
Naqueles dias, 4a palavra do Senhor 
foi dirigida a Natã nestes termos: 
5a“Vai dizer ao meu servo Davi: ‘Assim 
fala o Senhor:  12Quando chegar o fim 
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dos teus dias e repousares com teus 
pais, então, suscitarei, depois de ti, 
um filho teu, e confirmarei a sua re-
aleza. 13Será ele que construirá uma 
casa para o meu nome, e eu firmarei 
para sempre o seu trono real. 14aEu 
serei para ele um pai e ele será para 
mim um filho. 16Tua casa e teu reino 
serão estáveis para sempre diante de 
mim, e teu trono será firme para sem-
pre’”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 88(89) 
(Fx. 43 – CD 3)
Eis que a sua descendência durará 
eternamente.
1. Ó Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor, * de geração em gera-
ção eu cantarei vossa verdade! Por-
que dissestes: “O amor é garantido 
para sempre!” * E a vossa lealdade é 
tão firme como os céus.
2. “Eu firmei uma Aliança com meu 
servo, meu eleito, * e eu fiz um ju-
ramento a Davi, meu servidor. Para 
sempre, no teu trono, firmarei tua 
linhagem, * de geração em geração 
garantirei o teu reinado!”
3. Ele, então, me invocará: Ó Senhor, 
vós sois meu Pai, * sois meu Deus, 
sois meu Rochedo onde encontro 
a salvação! Guardarei eternamente 
para ele a minha graça * e com ele 
firmarei minha Aliança indissolúvel.
 
2ª Leitura (1Rm 4,13.16-18.22)
Da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 13Não foi por causa da Lei, 
mas por causa da justiça que vem 
da fé, que Deus prometeu o mundo 
como herança a Abraão ou à sua des-
cendência. 16É em virtude da fé que 
alguém se torna herdeiro. Logo, a 
condição de herdeiro é uma graça, 
um dom gratuito, e a promessa de 
Deus continua valendo para toda a 
descendência de Abraão, tanto para 
a descendência que se apega à Lei 
como para a que se apoia somente 
na fé de Abraão, que é o pai de todos 
nós. 17Pois está escrito: “Eu fiz de ti 
pai de muitos povos”. Ele é pai diante 
de Deus, porque creu em Deus que 
vivifica os mortos e faz existir o que 
antes não existia. 18Contra toda a hu-
mana esperança, ele firmou-se na es-

perança e na fé. Assim tornou-se pai 
de muitos povos, conforme lhe fora 
dito: “Assim será a tua posteridade”. 
22Esta sua atitude de fé lhe foi credi-
tada como justiça. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 45 – CD 3)
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus.
Felizes os que habitam vossa casa, 
para sempre eles hão de vos louvar!
 
Evangelho (Mt 1,16.18-21.24a)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

16Jacó gerou José, o esposo de 
Maria, da qual nasceu Jesus, que 
é chamado o Cristo. 18A origem 
de Jesus Cristo foi assim: Maria, 
sua mãe, estava prometida em 
casamento a José, e, antes de 
viverem juntos, ela ficou grávi-
da pela ação do Espírito Santo. 
19José, seu marido, era justo e, 
não querendo denunciá-la, resol-
veu abandonar Maria, em segre-
do. 20Enquanto José pensava nis-
so, eis que o anjo do Senhor apa-
receu-lhe, em sonho, e lhe disse: 
“José, Filho de Davi, não tenhas 
medo de receber Maria como 
tua esposa, porque ela concebeu 
pela ação do Espírito Santo. 21Ela 
dará à luz um filho, e tu lhe da-
rás o nome de Jesus, pois ele vai 
salvar o seu povo dos seus peca-
dos”. 24aQuando acordou, José fez 
conforme o anjo do Senhor havia 
mandado. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo, nasceu da Virgem Maria, 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado, desceu 

à mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, na 
comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da car-
ne e na vida eterna. Amém.

Preces
CP: Reunidos para celebrar as ma-
ravilhas que Deus realizou em São 
José, elevemos ao Pai do Céu as nos-
sas súplicas:
Ass.: Pela intercessão de São José, 
ouvi-nos, Pai de Amor.
1. Pai nosso, que a Igreja, dispersa por 
toda terra, e seus pastores possam 
anunciar a palavra do Evangelho com 
alegria, fazendo que sejam gerados 
bons frutos nos corações dos fiéis.
2. Pai nosso, que aqueles que exer-
cem a autoridade neste mundo se-
jam mais humanos em suas decisões 
e pratiquem obras de solidariedade e 
justiça com retidão.
3. Pai nosso, que os seminaristas de 
nossa Diocese e aqueles que traba-
lham na sua formação sejam assisti-
dos pela luz do Espírito Santo.
4. Pai nosso, que os pais e mães de 
família vivam unidos na oração e 
na vivência dos sacramentos, a fim 
de fortalecerem sua fé e a de seus 
filhos.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor, nosso Deus, velai por 
todos os vossos filhos e filhas, para 
que, a exemplo de São José, sejam 
fiéis a vós e colaborem na obra da 
redenção. E escutai estas preces que, 
cheios de confiança, vos apresenta-
mos. Por Cristo Senhor nosso.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 46 – CD 3)
1. Celebre a José, a corte celeste; 
prossiga o louvor, o povo cristão: só 
ele merece à Virgem se unir em casta 
união.
2. Ao ver sua esposa em mãe trans-
formar-se, José quer deixar Maria 
em segredo. Um anjo aparece: “É 
obra de Deus”. Afasta-lhe o medo. 

Liturgia Eucarística
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3. Nascido o Senhor, nos braços o es-
treitas. A ti, tem por guia a Herodes 
fugindo. Perdido no templo, és tu 
que o encontras chorando e sorrindo. 
4. Convívio divino a outros, somente 
após dura morte é dado gozar. Mas 
tu, já em vida, abraças a Deus e o tens 
no teu lar!
5. Oh, dai-nos Trindade, o que hoje 
pedimos: Um dia, no céu, cantarmos 
também o canto que canta o esposo 
da Virgem sem mácula. Amém.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, assim como São José se dedi-
cou com amor e fidelidade ao serviço 
do vosso Filho unigênito, nascido da 
Virgem Maria, fazei que também nós 
sirvamos de coração puro aos misté-
rios do vosso altar. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 690
Santo (Fx. 47 – CD 3)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
e na solenidade de São José louvar, 
bendizer e proclamar vossa grande-
za. Ele, homem justo, dado por espo-
so à Virgem Mãe de Deus, servo fiel e 
prudente, foi posto à frente da vossa 
família para cuidar como pai do vos-
so Filho Unigênito, concebido pelo 
poder do Espírito Santo, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Por ele, os Anjos vos 
louvam, as Dominações vos adoram, 

as Potestades vos reverenciam; os 
céus e as Forças celestes, com os be-
atos Serafins, unidos e exultantes vos 
celebram. Concedei, também a nós, 
associar-nos a seus louvores, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-

mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (padroeiro) e todos os San-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.
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RITO DA COMUNHÃO

CP: O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e ir-
mãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso...
  CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
  CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
 Diác.:   Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.

CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 48 – CD 3)
Com Jesus e com Maria festejemos 
hoje a glória de José, que o Pai, um 
dia, fez entrar em nossa história. 
Da Mãe Virgem, és esposo; como 
um pai, és pra Jesus: para nós, és o 
glorioso protetor, amigo e luz!
1. Moço e santo: dois encantos, dois 
traços da vida mais bela: és assim 
santo entre os santos, como a Bíblia 
te revela. Sendo moço, vais, um dia, 
noivo ser de alguém, feliz. Pra ser 
noivo de Maria, és um “justo”, a Bíblia 
o diz.
2. Com Maria vais mostrando cami-
nhos novos do amor: mulher e ho-
mem se amando como os anjos do 
Senhor. E na terra assim se vai a lou-
var nova trindade: é Jesus com mãe e 
pai, na mais santa virgindade. 
3. És a imagem mais bonita da pro-
vidência divina, essa ternura infi nita 
que Deus sobre nós reclina. Deus, o 
Pai, quis de verdade José junto ao Fi-
lho Deus, pra Jesus não ter saudade 
do divino Pai dos céus!
4. Com Maria e seu Menino a vida e 
tudo mais partilhas, lembrando o 
Deus Uno e Trino, na mais santa das 
famílias: Ó José, protege e guia nos-
sas famílias também. Que as lutas, dia 
a dia, a rezar, vençam. Amém!

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor, que na solenidade de São 
José alimentastes neste altar a vos-
sa família, defendei-a sempre com a 
vossa proteção e conservai nela os 
vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 587)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Deus, nosso Pai, que hoje nos 
reuniu para celebrar a festa de São 
José, padroeiro secundário da nossa 
Diocese, vos abençoe, vos proteja de 
todo o mal, e vos confi rme na sua paz.
Ass.: Amém.
CP: O Cristo Senhor, que manifestou 
em São José, a força renovadora da 
Páscoa, vos torne testemunhas do 
seu Evangelho.
Ass.: Amém.
CP: O Espírito Santo, que em São José 
nos ofereceu um sinal da caridade 
divina, vos torne capazes de criar na 
Igreja uma verdadeira comunhão de 
fé e amor.
Ass.: Amém.
CP: Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

rito dA coMunHÃo

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, fi éis ao vosso conselho, 
“pedi ao Senhor da Messe que mande operários para a sua 
Messe”, vos rogamos: Enviai Sacerdotes para a vossa messe 
que está na Igreja local de Oliveira. O nosso povo tem sede 
de vós, tem sede do Sacerdote, vosso representante, como a 
terra sedenta e sem água. Assisti o Bispo Diocesano, os Pres-
bíteros, as pessoas consagradas e aqueles que se preparam 
para o sagrado ministério. Tornai-os fortes e perseverantes na 
sua vocação.
Abençoai as nossas comunidades, as nossas famílias, tornan-

do-as um terreno fértil, verdadeiramente cristãs, onde possa 
germinar, crescer, e produzir frutos a semente preciosa da 
vocação sacerdotal e religiosa que lançais nos corações dos 
jovens.
Esta graça, Senhor, vos pedimos por Maria, Vossa Mãe, a Se-
nhora de Oliveira, a Rainha dos Apóstolos.
— Nossa Senhora de Oliveira.
Rogai por nós.
— São José, Patrono das Vocações.
Rogai por nós e dai-nos santos e numerosos sacerdotes.

Oração Vocacional
(Dom Francisco Barroso Filho)


